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por Fernando Hercos Valicente *
Dos inúmeros fatores que influenciam a baixa produtividade de milho, incluern-se as pragas,
e dentre elas as lagartas do cartucho Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797), elasmo
Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) e da espiga Heliothis zea (Bod. 1850). No caso da lagarta
elasmo, os danos atingem rndices mais elevados em condições de estiagens mais prolongadas
e cada planta atacada é completamente destruída. A lagarta elasmo, os danos atingem (ndices mais
elevados em condições de estiagens mais prolongadas e cada planta- atacada é completamente
destrurda. A lagarta do cartucho pode causar danos na produção de até 34 por cento, dependendo
do estádio de desenvolvimento da planta, enquanto que a lagarta da espiga pode ser
responsabilizada por danos na produção de até 9 por cento (Cruz, 1983).
Huffaker (1981) relata vários exemplos de controle biológico, tanto natural como induzido
pela presença de diversos parasitas em várias culturas. Palomino (1965) ressalta a importância dos
parasitas da lagarta do cartucho e recomenda, para o controle desta, a criação massal e a liberação
no campo de moscas dos gêneros Winthemia e Archytas. Em testes recentes, Gross (1985)
conseguiu bons resultados com a aplicação, em pulverização, de larvas de Archytas marmoratus
em plantas de milho infestadas com a lagarta da espiga. O próximo passo será a aplicação destas
larvas em água de irrigação. Diversos autores citam A. marmoratus, Ophion flavidus e Campoletis
grioti como parasitas da lagarta do cartucho, Ashley (1979, 1980, 1982, 1983), Notz (1972),
Palomino (1965), Wall e Berberet (1975) e Mitchell Rohfs (1985). Os autores Faltoon (1978),-
Fundreburk (1984) aJohnson e Smith (1981) citam Orgillus elasmopalpi, Pristomerus spinator
e Chelonus elasmopalpi como parasitas da lagarta elasmo, e outros autores, como Burleigh e
Farmer (1978), Roach (1975), Harding (1976) e Puterka (1985) citam Telenomus heliothidis,
Trichogramma sp, Campoletis spp e Microplites croceipes como parasitas da lagarta da espiga.
No Brasil, dados sobre o parasitismo das pragas de milho ainda são escassos. Resultados
obtidos por Lucchini (1980) em Ponta Grossa, PR, mostraram que C. grioti e Archytas incertus
foram os principais parasitas da lagarta do cartucho naquela localidade. Patel e Habib (1982)
concluiram que os parasitas mais abundantes em S. fruqiperda foram A. incertus, O. flavidus,
Eiphosoma vitticolli e Chelonus texanus, na região de Campinas, SP, e Lourenção et ali i (1982),
citam Patelloa silnilis e Euphorocera floridensis como parasitóides de Mocis latipes.
Desde o ano aqr rcola 84/85, vem sendo realizados, no CNPMS, levantamentos sistemáticos
dos parasitóides e doenças que ocorrem em S. frugiperda. A partir de 85/86, este levantamento
passou a ser realizado a nível estadual.
Os principais parasitóides encontrados na lagarta do cartucho e em outras pragas da cultura
do milho e sorgo são apresentados na Quadro 1.
* Ingeniero Agrónomo, Entomólogo, EMBRAPA, CNPMS, Sete Lagoas, MG, Brasil.
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Quadro 1. Os principais parasitõides em pragas da cultura do milho e sorgo
'1NSETOS PRAGAS AGENTES NATURAIS DE CONTROLE
PARASITOIDES
Spodoptera frugiperda
Archytas marmoratus
Archytas incertus
Winthemia trinitatis
Lespesia archippivora
Euphorocera floridensis
Eucelatoria sp.
(Diptera: Tachinidae)
(Diptera: Tachinidae)
(Diptera: Tachinidae)
(Oiptera: Tachinidae)
(Diptera: Tachinidae)
(Diptera: Tachinidae)
Milho
Sorgo
Soja
Arroz
Trigo
Eiphosoma vitticole (Hymenoptera: Ichneumonidae)
PATOGENOS
Virus de granulose
Virus de poliedrose nuclear .
Asperqillus sp.
Hexarnermis sp, (Mermithidae)
Nomuraea rileyi
PREDADORES
Doru luteipes (Derrnaptera: Forficulidae)
Podisius sp. (Hemiptera: Pentato'midae)
Mocis latipes
gram (neas em geral
PARASITOIDES
Patelloa sp. (Diptera: Tachinidae)
Lespesia sp. (Diptera: Tachinidae)
PARASITOIDE
Elasmopalpus lignosellus
Mais de sessenta espécies
hospedeiras
Pristomerus spinator (Hymenoptera: lchneurnonidae) "
Heliothis zea
Milho
Sorgo
Algodão
Tomate
Archytas marmoratus
Eucelatoria sp.
PARASITOIDES.
(Diptera: Tachinidae)
(Diptera: Tachinidae)
I -,
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Archytas marmoratus coloca sua larvas sobre as folhas da planta de milho que penetram em
lagartas de S. frugiperda. A ernerqéncia do parasit6ide adulto coincide com a fase de pupa da
lagarta. Winthemia trinitatis também é um parasit6ide da S. frugiperda (lagarta do cartucho),
mas a emergência do adulto ocorre enquanto o hospedeiro se encontra na fase larval. Outros
taquin rdeos parasit6ides da lagarta do cartucho econtrados no CNPMS foram: E floridensis,
lespesia archippivora, A. incertus e Patelloa sp.
Existe ainda um importante parasit6ide da família Ichneumonidae, E. vitticolle cuja
emergência do adulto ocorre na fase larval da lagarta do cartucho. Em M. latipes foram encontrados
dois parasit6ides taquinrdeos: Patelloa sp. e lespesia sp.
Além destes foi encontrado também Dettmeria euxestae Borgmeier, 1935 (Hymenoptera:
Eucoilidae) que é parasitóide de Euxesta eluta, diptero que, na fase larval, ataca a parte apical da
espiga de milho, sendo mais abundante em locais de clima húmido ou em culturas irrigadas.
Segundo Frras (1981), o desenvolvimento deste insecto é favorecido em espigas que já
possuam uma infestação de lagartas de Heliothis e aquelas cujos grãos já tenham atingido a fase
leitosa. Silva et alii (1968) afirmam que larvas de E. eluta perfuram e destroem os grãos de milho
verde já atacadas por lagartas, mas não relatam quais as espécies de lagartas, e são os únicos autores
na literatura consultada a citarem Dettmeria euxestae como parasit6ide de Euxesta spp. A
emergência deste parasitóide coincidiu com a fase de pupa do hospedeiro, emergindo apenas um
parasitóide de cada pupa (Figuras 1 y 2).
Figura 1. Euxesta eluta Loew, 1868 (Diptera: Otltldae).
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Figura 2. Dettmeria euxestae Borgmeier, 1935 (Hvrnenoptera: Eucoilidae) parasitóide de Euxesta
eluta.
Entre os predadores, os principais observados foram as "tesourinhas", insetos da ordem
Dermaptera que predam ovos e lagartas de S. frugiperda; Podisius sp., um percevejo da ordem
Hemiptera que causa a morte das laqartas-praqa penetrando seu estilete no interior do abdOmen
e sugando seu conteúdo interno; Cycloneda sanguinea, conhecida como "joaninhas" e Chrisopa
sp. conhecidos como "lixeiro", são predadores de pulgão.
o controle de pragas através de nematóides é pouco utilizado, mas pode se constituir em um
"-
bom método como comprovam os resultados obtidos por Khan & Hussain (1964). Estes
pesquisadores relatam que lagartas de Spodoptera exigua foram parasitadas por Mermis indica
(Nernatodal, e que taxas de infecção alcançam 92.8 por cento durante o pico de infestação e
no controle desta praga. No CNPMS, foi constatada a pesença de nematóides parasitando lagartas
de S. frugiperda. Os nematóides encontrados são da família Mermithidae, provavelmente do
gênero Hexamermis Ferraz (1986). Os nematóides apresentavam coloração creme, comprimento
em torno de 30 cm e sempre deixavam o hospedeiro numa região próxima à cabeça, sendo
encontrado apenas um nematóide por lagarta.
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Con relação às doenças': foi encontrado no CNPMS um vírus de granulose infectando lagartas
de S. frugiperda. O'material foi identificado pelo Dr. EW. Kitajima, através de microscopia
eletrônica. A purificação do vírus realizada utilizando-se de centrifugações diferenciais e
centrifugações em gradientes de sacarose, mostrou ser possrvel obter cerca de 22 mg de corpos de
inclusão (Cls) do vírus por lagarta infectada, o que equivale, a 1/3 da matéria seca da lagarta
criadas artificialmente em laboratório, em experimento de campo a mortalidade inicial foi de
75-94 por cento e oito dias após a aplicação, a mortalidade era de 33-45 por cento (este
experimento está sendo realizado novamente).
Em levantamento realizado na região do Alto Paranalba (Patos de Minas, Patrocínio, Carmo
do Paranaíba e Lagoa Formosa) detectou-se a presença de uma lagarta do cartucho morta com
vírus de poliedrose nuclear (VPN) e, o material encontra-se em fase de multiplicação para depois
ser trabalhado.
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